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[International Crisis Group]
ANÁLISE DE ELEMENTOS RELATIVOS À PARTICIPAÇÃO DO INTERNATIONAL CRISIS GROUP NO ÂMBITO DO PROCESSO DE REGISTRO DA SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA

Este documento foi elaborado pela Secretaria de Cúpulas, a fim de proporcionar informação à Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA (CISC) sobre a organização da sociedade civil (OSC) International Crisis Group. A informação constante deste relatório é apresentada em cumprimento da resolução CP/RES, 759 (1217/99) “Diretrizes para a Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA” e inclui uma relação da documentação apresentada pelo International Crisis Group em conformidade com as mencionadas diretrizes. 
1. Antecedentes

O International Crisis Group (Crisis Group) é uma organização sem fins lucrativos criada em 27 de fevereiro de 1995 em Washington, D.C., Estados Unidos da América. Sua sede atual é em Bruxelas, Bélgica.  A missão do Crisis Group é a prevenção e solução de conflitos por meio do monitoramento e análise de situações de crise, juntamente com o trabalho de alto nível de defesa de direitos, para propor estratégias aos governos e instituições internacionais para a solução imediata do conflito ou para fortalecer a capacidade dos governos de abordar as suas causas sistêmicas.

O Crisis Group mantém escritórios de defesa de direitos ou de ligação em Washington D.C. e Nova York, Estados Unidos; Moscou, Rússia; Londres, Inglaterra; e Beijing, China. O Crisis Group também opera 10 escritórios de campo e 16 outros locais na América do Norte, América do Sul, África, Europa, Oriente Médio e Ásia. Bogotá, Colômbia, atua como a base de operações na região da América Latina e do Caribe; a representação local no campo e analistas estão presentes na Bolívia, Colômbia, Equador, Guatemala, Haiti e Venezuela.
O Crisis Group realiza as suas análises em 60 países no mundo inteiro para identificar fatores políticos, sociais e econômicos subjacentes que criam condições para conflito no intuito de estabelecer as bases para as prescrições de políticas. Propõe soluções por meio de ação política, participando do diálogo e cooperação com vários atores locais, regionais e internacionais, tais como as Nações Unidas, União Européia, Banco Mundial, governos nacionais e oficiais das organizações da sociedade civil.

Em 2010 o Crisis Group publicou 80 relatórios e boletins informativos com mais de 14.000 citações de suas análises na mídia, por meio das quais fornece informações sobre a situação de conflitos e propõe cursos de ação. O relatório de 2010 intitulado Improving Security Policy in Colombia (Melhoria da política de segurança na Colômbia) focou tendências recentes na atividade de guerrilhas contra o Estado colombiano. Outros relatórios do Crisis Group enfocaram o regime de direito, reassentamento de pessoas deslocadas, criação de oportunidades socioeconômicas para jovens e processos eleitorais democráticos justos, entre outros tópicos na América Latina e no Caribe. O Crisis Group também publica Crisis Watch, um boletim mensal destinado a proporcionar aos indivíduos que trabalham nos setores público e privado atualizações breves e sucintas sobre situações de conflito.

O Crisis Group financia as suas atividades com contribuições da Agência Australiana de Desenvolvimento Internacional, Agência Austríaca de Desenvolvimento Internacional, Ministério das Relações Exteriores da Bélgica, Agência Canadense de Desenvolvimento Internacional, Relações Exteriores e Comércio Internacional do Canadá, Centro de Internacional de Pesquisas sobre o Desenvolvimento do Canadá, Ministério das Relações Exteriores da República Tcheca, Ministério das Relações Exteriores da Dinamarca, Comissão Européia, Ministério das Relações Exteriores da Finlândia, Ministério das Relações Exteriores da França, Escritório Estrangeiro Federal da Alemanha, Irish Aid, Governo de Liechtenstein, Ministério das Relações Exteriores de Luxemburgo, Ministério das Relações Exteriores da Holanda, Agência da Nova Zelândia de Desenvolvimento Internacional, Ministério das Relações Exteriores da Noruega, Ministério das Relações Exteriores da Eslovênia, Ministério das Relações Exteriores da Suécia, Agência de Cooperação Internacional para o Desenvolvimento da Suécia, Departamento Federal de Relações Exteriores da Turquia, Departamento de Desenvolvimento Internacional do Reino Unido, Conselho para Pesquisas Econômicas e Sociais do Reino Unido e Agência de Desenvolvimento Internacional dos Estados Unidos, fundações e corporações, incluindo a Carnegie Corporation of New York, John D. and Catherine T. MacArthur Foundation, Open Society Institute, Rockefeller Brothers Fund, William and Flora Hewlett Foundations, Cannacord Financial, Chevron, McKinsey & Company, bem como outros doadores privados.

O Crisis Group apresentou a sua solicitação de registro junto à OEA em 29 de março de 2011.

2. Nome, endereço e data de constituição da OSC

Nome:



International Crisis Group
Endereço:


Sede:

149 Avenue Louise





Nível 24:





B-1050 Bruxelas





Bélgica





Escritório de Washington, D.C.:





1629 K Street NW, Suite 450





Washington, D.C. 20006





Estados Unidos da América

Telefone:


+32-2-502 90 38 (Bruxelas) / +1-202-785-1601 (Washington, D.C.)

Fax:



+32-2-502 50 38 (Bruxelas) / +1-202-785-1630 (Washington, D.C.)

E-mail:



brussels@crisisgroup.org; washington@crisisgroup.org

Website:


www.crisisgroup.org

Presidente e Diretora Executiva:
Louise Arbour

Data de constituição:

27 de fevereiro de 1995

3. Principais áreas de trabalho e contribuições da OSC de interesse para a OEA

O Crisis Group trabalha na prevenção de conflitos por meio de análise baseada no campo, recomendações de políticas e atividades de defesa estratégica direcionada a governos, órgãos intergovernamentais e comunidade internacional. As principais áreas de trabalho da organização que poderiam ser de interesse para a OEA incluem:

· Facilitar a tomada de decisões bem informada e ação de política orientada proporcionando aos governos e organizações internacionais análises, relatórios e recomendações de políticas para servir de sistema de alerta antecipado de ameaças potenciais à paz e estabilidade, bem como para promover a solução pacífica de controvérsias; e 

· Apoiar esforços colaborativos hemisféricos contra a criminalidade transnacional e ameaças contra a segurança mediante o envolvimento da sociedade civil e de atores locais e internacionais no estabelecimento de uma estratégia multinacional abrangente direcionada a fortalecer a capacidade institucional dos governos de responder a tais ameaças.

4. Identificação das áreas de trabalho da OEA nas quais a OSC se compromete a apoiar os trabalhos realizados ou a formular recomendações sobre a melhor forma de alcançar os objetivos da OEA

O Crisis Group propõe colaborar com a OEA nas seguintes áreas:

· Apresentar recomendações e participar das mesmas nas Reuniões de Ministros Responsáveis pela Segurança Pública nas Américas (MISPA) no tocante ao acompanhamento e implementação do Compromisso com a Segurança Pública nas Américas e o Consenso de São Domingos sobre Segurança Pública;

· Oferecer recomendações à Comissão sobre Segurança Hemisférica do Conselho Permanente no tocante a estratégias para a prevenção do crime e violência nas Américas;

· Prestar assistência à Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH) em conformidade com a Convenção Interamericana de Direitos Humanos, reconhecendo a segurança como uma questão de direitos humanos e promovendo o desenvolvimento de sistemas jurídicos eficazes como meio de conter e eliminar conflitos potenciais;

· Participar de sessões do Comitê Interamericano contra o Terrorismo (CICTE), oferecendo perícia técnica a fim de promover a coordenação e cooperação dos Estados membros na abordagem de atividades terroristas em conformidade com as convenções internacionais e com a Convenção Interamericana contra o Terrorismo;

· Colaborar com o Departamento de Segurança Pública da Secretaria de Segurança Multidimensional (SMS) no que diz respeito a desafios à segurança integral e de longo prazo, bem como ao fortalecimento da capacidade institucional para enfrentar tais ameaças;

· Oferecer assistência técnica e compartilhar melhores práticas com a Missão de Apoio ao Processo de Paz na Colômbia (MAPP), administrada pelo Departamento de Democracia Sustentável e Missões Especiais (DSDSM) da Secretaria de Assuntos Políticos (SPA) no tocante à preservação da democracia e estabilidade política; e

· Apoiar o trabalho do Departamento de Gestão Pública Eficaz da Secretaria de Assuntos Políticos (SPA) ajudando os governos democráticos a incentivar um setor público eficaz e receptivo mediante o fortalecimento da capacidade institucional nas áreas executiva e legislativa.

5. Documentos apresentados pela OSC à OEA


· Carta dirigida ao Secretário-Geral da OEA em 29 de março de 2011

· Ata Constitutiva

· Declaração de Missão

· Relatório Anual 2010-2011

· Demonstrativos financeiros 2010
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